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			PREFÁCIO

			Luiz Gabriel Catoira de Vasconcelos1 (Grão Cia de Dança)

			Rodolfo Marchetti Lorandi2 (Grão Cia de Dança)

			Travessias contemporâneas nas danças de salão

			Dançar com outra pessoa exige escuta. Talvez esse seja um fato inquestionável dentro das mais diversas abordagens das danças de salão. Ora, este livro também é um convite à escuta. Mais do que isso, um chamado para ampliarmos essa qualidade de escuta que dançar em parceria nos exige, direcionando-a para o âmbito de nossas relações. Sabe aquele abraço que você ajusta em função da outra pessoa ou um passo que você desejou, mas permite se tornar outra coisa a partir do como seu par respondeu a seu convite inicial? Bom, acreditamos que há muita coisa que podemos transformar em nós e em nossas práticas, se nos deixarmos afetar pela escuta afetiva da experiência de outras pessoas com quem partilhamos a vida nesse planeta.

			Os capítulos que se seguem são convites a escutarmos algumas das pessoas que têm respondido aos chamados de nossos tempos por transformação. Artistas que têm escutado, com atenção, afetividade, alteridade, responsabilidade e criatividade, aos rangeres de um sistema e uma cultura que machuca e exclui tantas pessoas para o benefício de alguns e manutenção do privilégio de poucos. Pessoas que sentem isso na pele, ou pessoas que escutam aqueles que o sentem, e querem somar forças na manifestação de um mundo que acolha as existências e aspirações de todos (as/es).

			A essa altura, e já pelo título do livro, está evidente que essas(es) artistas e pesquisadoras(es) aqui convidadas(os/es), além de praticar uma arte da relação e do cultivo de modos de existir, são profissionais do campo das danças de salão. Um campo que inclui uma diversidade de práticas e perspectivas e que, ao ser parte de culturas e sociedades mais amplas, acaba partilhando de muitos problemas socioculturais graves nelas presentes. Por outro lado, campo em que também se fazem presentes movimentos afetivos e plurais em resposta a essa problemáticas e em busca de linhas de fuga e transformação. As pessoas que escreveram esse livro, de diferentes maneiras, estão envolvidas e comprometidas com esse processo de tornar possíveis danças de salão que superem esses desafios. E fazem isso com seu próprio corpo político, de dentro, através de suas relações micropolíticas, como bem sugere a psicanalista brasileira Suely Rolnik.

			Somos muitos(as/es), espalhados Brasil afora. E, nos últimos anos, passamos a nos conectar mais e mais, reconhecendo que não se trata apenas de iniciativas pontuais, mas de um movimento maior, que emerge em resposta aos nossos tempos. Talvez por isso que a palavra “contemporânea” venha sendo uma referência aglutinadora da identidade desse movimento. Temos aqui profissionais dispostos(as/es) a ocupar e atravessar tanto lugares vistos como tradicionais, quanto identificados como contemporâneos, pois entendem que ambos podem compor o que é ser contemporâneo no mundo - trazer luz aos temas e paradigmas, às luzes e às trevas de nosso tempo, como escreve o filósofo italiano Giorgio Agamben. Nesse sentido, vale ressaltar que este livro não tem por objetivo criticar supostos modelos tradicionais, não menos do que criticar possíveis modelos contemporâneos, pois se trata de questionar lógicas cristalizadas por detrás dos modos de operar que hoje se reconhecem como “A Dança de Salão”, nas suas mais variadas manifestações.

			Nós, organizadores deste volume, somos integrantes da Grão Cia de Dança, companhia que surgiu em Florianópolis em 2012, sob a direção de Lidiani Emmerich e Gabriel Ferreira, tornando-se um espaço de pesquisa para alguns desses artistas que vinham trazendo questionamentos e transformações nos modos de operar nas danças de salão. Movimentações que iam surgindo a partir das relações que passávamos a desenvolver. Seja a partir do encontro, escuta e diálogo com profissionais de outros campos da arte e do movimento, que adentravam nossas vidas pessoais e profissionais; seja a partir das relações enquanto coletivo, que sempre serviram de espelho e propulsão na busca de uma maior coerência nesse enlace arte-vida que pesquisamos. Pouco a pouco, e coletivamente, íamos trazendo para dança o que acreditamos fazer sentido na vida, e levando para a vida os modos de ser-em-relação que investigamos na dança. Cada um de nós alçou voos distintos, dentro e fora dos palcos ou da academia, e este livro é um dos resultados dessas jornadas. Voos, ou travessias no sentido não de chegar ao outro lado, como conquista, mas de descobrir outro mundo lá do outro lado, como ampliação de possibilidades de existir – como escreve o filósofo e escritor feminista transgênero, Paul B. Preciado. Voos que nos levaram ao encontro, durante a jornada, de pessoas maravilhosas. Algumas das quais tivemos o prazer de receber como autoras aqui nesse livro, e que temos a alegria de apresentar a mais pessoas, através dessa publicação.

			É verdade que ao longo desse trajeto fomos conhecendo muitas pessoas trabalhando nessa sintonia, mas é importante reconhecer que essas conexões aumentaram exponencialmente em 2017, quando participamos do 1º Congresso de Dança de Salão Contemporânea, em Belo Horizonte, organizado pelos bailarines Débora Pazetto e Samuel Samways. Nem todos ali presentes se identificavam com o termo Dança de Salão Contemporânea, mas este serviu como atrator de diversos(as/es) artistas que vinham desenvolvendo abordagens contemporâneas nas DS. Nesse sentido, também o Encontro Contemporâneo de Dança de Salão, que acontece em São Paulo, organizado pela Dois Rumos Cia de Dança, ao longo das suas cinco edições realizadas até a publicação deste livro, se consolidou como principal evento de diálogo e intercâmbio para profissionais e público interessados nessas abordagens. Estes espaços foram fundamentais na ativação dessa rede, e sua sustentação ao longo dos anos. Processo que permitiu o amadurecimento de um entendimento de que tais abordagens contemporâneas são plurais e diversas, não se tratando de um novo gênero de dança, mas de práticas diversas que partilham de um mesmo movimento mais amplo de questionar e promover transformações nas formas de operar nas DS.

			Há, nessa pletora de práticas, abordagens que adotam ou não a nomenclatura contemporânea. Danças que desconstroem ou não as estéticas tradicionais dos diferentes gêneros de dança associados às danças de salão. Práticas que mais ou menos transformam a noção de condução entre o par que dança - condução compartilhada, condução mútua, ou mesmo a compreensão de que, mesmo quando está acordada a dualidade condutor-conduzido, esta não é uma relação hierárquica. Ou até mesmo entendendo que condução é um fenômeno e um processo mais que humano, que vai além de duas pessoas dançando, conduzindo, propondo - abrindo as pesquisas para perspectivas ecológicas e relacionais mais complexas sobre a dinâmica do vir a ser do movimento. 

			Práticas diversas com aspirações semelhantes, que as distinguem e aproximam ao mesmo tempo, complexificando e valorizando estas danças, ao mesmo tempo em que expandindo e tensionando o campo. Um marco comum entre elas é o desejo de romper com estruturas e padrões sociais machistas, patriarcais, homofóbicos, racistas, capacitistas e acolher toda diversidade de corpos e modos de vida. O desenvolvimento de formas de ensino que acolham e partam da experiência singular de cada corpo, ao invés de buscar encaixá-los em estruturas de movimento prontas, é outro traço muito presente. Percebe-se, também, a proliferação de outras estéticas e narrativas – para além do imaginário tradicional de um casal, binário, heterossexual, de beleza eurocêntrica, e movimentos sexualizantes - de maneira a permitir que todos os tipos de corpos tenham referências, se sintam acolhidos e capazes de desenvolver sua dança de salão. Há, ainda, a valorização das origens populares dos gêneros base da dança de salão (como o forró, samba, tango), e a problematização de narrativas colonialistas que centram a origem das danças de salão nas cortes europeias ou em personalidades associadas a academias de dança de salão. Busca-se, ainda, alternativas à mercantilização da dança como algo que só se aprende a partir da compra de aulas e métodos oferecidos enquanto commodities; deseja-se, pelo contrário, reconectar as pessoas com sua autonomia e criatividade, muitas vezes reprimida por essas mesmas estruturas de poder que decretam quem sabe ou não dançar.

			Diante de tamanha pluralidade de traços, considerar uma abordagem contemporânea ou não, nesse sentido desenvolvido ao longo da história recente desses movimentos, diz menos sobre as formas no sentido estético, ou sobre as técnicas específicas, e mais sobre a maneira de levar e acessibilizar essas práticas. É sobre o quanto essa maneira está atenta e sensível à diversidade das pessoas com quem se dança, a quem se ensina, ou que assistem uma apresentação artística. É sobre um compromisso de se manter sensível, crítico e responsável sobre as implicações de nossas práticas no mundo, dispondo-se a adaptá-las em função da consciência que tomamos do como nossos atos reverberam nos outros(as/es) e na coletividade. Dessa forma, nunca será possível estabelecer um gênero de dança de salão contemporânea único a ser reconhecido como tal, mas sim diversas abordagens reconhecíveis como contemporâneas. Da mesma maneira, pensar contemporaneidades nas danças de salão exige abranger essa pluralidade de movimentos e estéticas atuais, e não apenas as que assumem explicitamente o adjetivo “contemporânea”. Além disso, uma abordagem contemporânea nunca atingiria um ideal final, estável no tempo, já que por natureza ela está sempre aberta a se afetar e se transformar na relação com o mundo - que por sua vez também está sempre em transformação. A chave nos parece estar no “como”, na abertura a outras lógicas, no meio, no processo, nas relações, na escuta, na condução e não na forma, gramática ou identidade fixa sobre o que é, ou o que deve ser, uma dança de salão, enquanto fim a ser alcançado.

			Pretextos para seguir dançando

			Este livro é um dos objetos da proposta cultural “Contemporaneidades em Danças de Salão: palestras, oficinas e publicação escrita”, um projeto selecionado pelo Edital Aldir Blanc 2021, executado com recursos do Governo Federal e Lei Aldir Blanc de Emergência Cultural, por meio da Fundação Catarinense de Cultura, que contou com palestras e oficinas online e gravadas, e com esta publicação (física e virtual). Recurso público que teve como prioridade apoiar financeiramente artistas catarinenses, que sentiram na pele a pandemia da Sars-Cov-19, sem o amparo suficiente de políticas públicas emergenciais. Ainda assim, recebemos, ao fechar do ano de 2021 (dia 31 de Dezembro), uma pequena verba e um prazo extremamente curto para realizar tal produção. Sabíamos que seria desafiador, mas fizemos questão de dedicar essa oportunidade para materializar esse registro, por acreditar na importância de comunicar mais e mais essas iniciativas, mesmo sem poder contar com o tempo e a amplitude que idealizaríamos ter na escrita de um livro. Portanto, agradecemos imensamente as demais pessoas que, corajosamente, aceitaram nosso convite de embarcar nesse processo intenso de escrita. Sabemos que há outro livro em organização, liderado pela pesquisadora Joana de Barros, e esperamos que mais publicações venham a existir, para se complementar e ampliar o compartilhamento e a polinização do mundo da dança com esses movimentos tão afetivos e responsáveis que essas abordagens cultivam. Principalmente ao considerar que é praticamente nula a presença de livros publicados em danças de salão, principalmente quando se trata a debater nossas questões atuais e urgentes, como raça, cor, classe, gênero, tipicidade, capacidade, entre outros.

			Nessa mesma direção, acreditamos na importância do desenvolvimento de pesquisas acadêmicas que permitam não apenas o registro dessas práticas, mas também o desenvolvimento e maior articulação do pensamento que as permeia, o que também retroalimenta o próprio desenvolvimento desse movimento. Por esse motivo, além da seção de compartilhamento de práticas, dedicamos uma seção do livro para capítulos que partem de algumas pesquisas acadêmicas. Há dezenas de autores e autoras que, nos últimos 15 anos, têm se debruçado e problematizado as danças de salão, com pesquisas de TCC, Mestrado e Doutorado e que representam outras tantas pessoas no campo3. São alguns destes nomes: Francisca Jocélia de Oliveira Freire, Nadilene Rodrigues, Marlyson de Figueiredo Barbosa, Tatiana Maria Asinelli da Luz Keiber, Sofia Seraphim, Cristiane Oliveira Pisani Martini, Maria Inês Galvão Souza, Jonas Karlos de Souza Feitoza, Germana Cleide Pereira, Francisca Denise do Nascimento, José Henrique de Souza, Rachelina Sinfrônio de Lacerda, Tiago Tonial, Luiz Dalazen, Rodrigo Luiz Vecchi, Felipe Berocan Veiga, Isabel Costa Willadino, Cristiane Costa Fonseca, Rodrigo Luiz Vecchi, Eliane Florencio Gama, Paola de Vasconcelos Silveira, Mônica Fagundes Dantas,  Carolina Polezi, Ilana Taya I. Majerowicz, Marcos Ricardo Janzen, Fernanda Ferreira de Abreu, Ana Inês Gonzáles, Andressa Maria Correia Vasconcelos, Paulo Roberto Masella Lopes, Sérgio Maria Pereira dos Santos, Fernanda Cristina Monte, Katiusca Marusa Cunha Dickow, Elisa de Brito Quintanilha, Bruno Blois Nunes e Márcia Froehlich, Míriam Medeiros Strack, Anderson Luiz Barbosa Martins, Debora Reis Pacheco, Diego Ebling do Nascimento, Washington Luiz Passos Júnior, Livia Marafiga Monteiro, Neila Baldi, Brigitte Wittmer, Allana Alexandre Cardoso, Débora Pazetto, Samuel Samways, Rodolfo Marchetti Lorandi, Bianca Scliar, Maria Claudia Weschenfelder Reginato, Jose Manuel Alvarez Seara, Allana Alexandre Cardoso, Tetzner, Ricardo Koscialkowski, Aline do Santos Paixão, Ana Maria de São José.

			Importante ressaltar que existem muitos outros nomes e que estes estudos, ou este livro, não dariam conta de os alcançar. E todos estes nomes, acima citados, têm publicações ou pesquisas acadêmicas em andamento, que podem ser encontradas nos bancos de dados e nas referências deste livro. É importante constar também que existem textos não acadêmicos publicados em sites/blogs pessoais/profissionais e que tratam de questões atuais e também poderiam servir de base para outras pesquisas, textos que carregam autenticidade e proximidade com a prática e cuja linguagem informal guarda também a coragem de debater DS na atualidade de forma semelhante aos capítulos de compartilhamentos de práticas incluídos neste volume.

			Este livro, portanto, não tem a pretensão de definir o que são, ou representar a totalidade, de tais abordagens contemporâneas, ou das pessoas que participam desse amplo movimento. Trata-se de  oferecer um vislumbre de algumas delas, um retrato que não dá conta de incluir nem mesmo todas aquelas que gostaríamos de incluir. Um retrato que, como qualquer outro, é situado no tempo e nas perspectivas de seu contexto, um ato que registra não para imortalizar, mas para permitir que outras pessoas acessem um pedaço de uma história que segue em formação, com isso acessando alguns dos aprendizados que ela pode carregar para outros espaços e tempos. Por fim, um retrato realizado dentro do possível e alcançável (em termos de tempo e recursos para gestão do projeto) por parte dos organizadores deste livro e equipe técnica de execução do projeto: Luiz Gabriel Catoira de Vasconcelos, Rodolfo Marchetti Lorandi e Maria Claudia Weschenfelder Reginato4.

			Esperamos que aproveitem e possam ir além, achando nas entrelinhas as pistas e linhas de fuga, abertas por estas autoras e autores, achando nos entremeios outros modos de existir, e fazer existir outras práticas, outras pesquisas, outras formas de fazer danças de salão. Enfim, este livro é apenas um pretexto para seguirmos juntes, dançando. E um brinde ao potencial dessas danças de cultivarem um mundo em que as pessoas possam mais e mais se abraçar e melhor mover juntas em toda sua diversidade - na dança e na vida!

			

			Notas

				
					1. Luiz Gabriel leva a dança como prática educativa transformadora para o cultivo de modos de viver mais afetivos e ecológicos. Mestre em Engenharia Ambiental pela UFSC, atua desde 2010 como educador ambiental em escolas, comunidades e formação de professores. Desde 2014 é professor na Escola Schumacher Brasil. À dança dedica-se desde 2010, passando a ser integrante da Grão Cia de Dança em 2014, com quem desenvolve pesquisa, performances, espetáculos, projetos educativos e culturais.

				

				
					2. Pai de Tainá (2a), parceiro na vida e profissão da artista Mª Claudia Reginato. Técnico de Atividades/Lazer do Hotel Sesc Cacupé. Bailarino e produtor da Grão Cia de Dança (Fpolis, SC). Doutorando e Mestre em Teatro (Udesc), Especialista em Gestão Cultural (Senac), Graduado em Artes Visuais (Claretiano), Graduado em Educação Física (Udesc). Professor Substituto pela Licenciatura em Dança da Furb entre 2019 e 2021.

				

				
					3.   Palavras-chaves encontradas nestas pesquisas: Academia, Ambivalência, Amor cortês, Belo Horizonte, Capital corporal, Características identitárias do professor, Ser professor, Ciências Cognitivas, Neurociências, Cocondução, Comunicação, comunicação proxêmica, Condução, Condução compartilhada*, Conexão, Consciência, Contato Improvisação, Contraconduta, Corpo, Corpo social, Corpohomólogo, Criação, Criação em dança, Criatividade, Dama e/ou Cavalheiro, Dança, Dança de salão, Dança de salão Queer*, Dança Degenerada*, Dança Zouk, Decolonialidade, Deficiência intelectual, Diálogo intersemiótico, Diálogo, Diálogo corporal, Dicotomia, Dissolução da condução, Educação/Pedagogia, Empatia Cinestésica, Empoderamento da mulher*, Ensino-Aprendizagem, Metodologia, Ensino para compreensão, Escuta corporal, Espaço Semiótico, Estatuto das Gafieiras*, Evolução, Experiência, Feminismo, Fenomenologia, Formação de professores, Gênero, Habitus, Heteronormatividade, Papel sexual, Identidade de Gênero, Idosos, Imagem Corporal, Inclusão e arte, Intencionalidade, Intercorporeidade, Jogo, Lúdico, Lazer, Ócio, Divertimento, Liberdade, Linguagem corporal, Machismo, Cavalheirismo, Método de pesquisa, Cartográfico, Pesquisa-criação, Objeto, Dança com objetos, Percepção, Poesia da Canção do Samba, Poética do tocar*, Política, Potencialidades do corpo, Práticas e Políticas imanentes*, Processo de criação, Processos performáticos*, Propriocepção, Proposta metodológica, Queer, Reflexividade, Regras na Dança de Salão*, Relações de poder, controle, vigilância, Foucault, Representação, Ritmo e Percepção, Samba, Samba de salão, Sensualidade, Sexualidade, Sistema Cultural, Sistema Laban/Bartenieff, Sistema modelizante, Tango, Técnica, Teoria da dança. Incluem-se algumas poucas por mim atribuídas para textos que não as contém (resumos expandidos, capítulos em livros eletrônicos e erros de publicação), e devidamente marcadas com “*”. Ver:  Lorandi, Rodolfo M. Condução em formação nas danças de salão. 2020. 112 p. Dissertação (Mestrado em Teatro) - Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis.

				

				
					4.  Gestora, artista, bailarina e professora de Dança, administradora da empresa Nó Petit, bailarina e diretora executiva da Grão Cia de Dança. Diretora, Produtora e Bailarina dos projetos Culturais em Dança: “Karma” (Klauss Vianna 2015, Estação Cultural FCC 2016, Transborda Sesc PE 2017 e Elisabete Anderle 2017) e “Miscelânea em dança” (Sesc SC 2010, 2011 e 2012 e Elisabete Anderle 2017), “Moebius” (Klauss Vianna 2015, Estação Cultural FCC 2016, Transborda Sesc PE 2017), “Danças de salão na contemporaneidade” (Estação Cultural 2017) e “Manutenção da Grão Cia de Dança” (Elisabete Anderle 2017).

				






   

   

   

   

   

   

			SEÇÃO 1 - PRÁTICAS ARTÍSTICAS, PEDAGÓGICAS E SOCIAIS
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			Cena Espetáculo #malditasaparição2 - Abrindo espaço para a redescoberta 

			Fonte: Foto por Carina Castro.
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			Aula no evento “Coisa nossa” sobre dança e ancestralidade 

			Fonte: Foto por Elisa Monteiro.







			CAPÍTULO 1

			CORPO INCOMUM E AS DANÇAS DE SALÃO: RECONSTRUINDO AS VIVÊNCIAS DENTRO DE NOVAS PERSPECTIVAS

			Luiza Bispo Silva Machado5 (Pedagoga, Uninter)

			Descobri uma Dança 

			Nos últimos tempos tenho tido pra mim a importância de reafirmar meu lugar em qualquer espaço, pois todas as minhas vivências são atravessadas por quem sou,pelo como me percebo e também pelo como a sociedade me lê. Dito isso, peço licença aos que vieram antes de mim e aos meus guias que me protegem. Sou Luiza Machado, negra, gorda, mulher cis, queer, artista e umbandista. Embora essas palavras não dizem tudo o que sou, são marcadores de como sou lida e apontam lugares e não lugares que a sociedade me coloca. Na dança não é diferente, não é possível dissociar dança e sociedade, afinal são frequentados e construídos pelas mesmas pessoas, possuem as mesmas feridas históricas e preconceitos enraizados. 

			Entrei para as danças de salão aos quinze anos e dentro desse ambiente consegui entender meu lugar no mundo, reconhecendo meus sentimentos e minha vontade de pertencer a algo. Com a dança, consegui pertencer dentro do meu próprio corpo gordo, me sentir confortável na minha pele preta, assumir minha sexualidade e tantas outras coisas. Minha consciência crítica foi evoluindo junto com minha permanência na dança e foi assim que entendi como são esses não lugares. 

			Eu ainda queria muito me encaixar, ser magra, dançar de salto, usar roupas flutuantes e ser requisitada para dançar nos bailes, ou seja, eu queria ser a personificação da “Dama” idealizada. Realmente achava que aquele era o caminho e que fazia sentido. Porém, em algumas aulas que frequentava, e nas quais o passo requisitava sustentar a “dama”, eu não me sentia confortável, saia da aula ou não fazia a atividade. Passei momentos de desconforto onde professores forçaram que eu fizesse um passo, uma atividade ou me acusaram de ser muito medrosa, dizendo por exemplo que todo o meu receio era bobagem. A consciência que eu tinha sobre meu corpo, como a ideia de que as pessoas não conseguiriam me sustentar ou de minhas próprias dificuldades, como em não conseguir, por exemplo, cruzar as pernas, não eram bobagens para mim - pontos estes que não deveriam ser desconsiderados por nenhum educador(a). Comecei aos poucos a parar de frequentar algumas aulas, até desistir de um gênero de dança por completo.

			Nos bailes, fora da academia em que fazia aula, percebia que não era chamada para dançar e, mesmo eu mesma chamando, levava vários “nãos”. Apresentavam-se então esses não lugares, silenciosos, dolorosos e visíveis apenas para quem os ocupa - lugares minoritários. Apesar disso, não queria deixar a dança e comecei a fazer aula como “cavalheiro”, para quem sabe conseguir marcar ali meu espaço. Depois de um tempo acabei focando no forró durante alguns anos, pois era um espaço menos elitista, mas os problemas ainda estavam lá, por mais que eu quisesse silenciá-los.

			Comecei a performar tudo aquilo que achava necessário para conseguir me encaixar, comecei a usar roupas consideradas “femininas”, me esforçava para ser extremamente “leve”, correspondia a tudo o que me conduziam, entre tantos outros aspectos e silenciamentos. Sentia como se tivesse uma chavinha dentro de mim e que eu ligava para agradar aos outros, dentro da dança, e para que eu pudesse me manter ali, mesmo que não fizesse sentido, mesmo que aquela dança não fosse boa pra mim. Funcionou durante um tempo, sempre escutava o quanto minha dança era boa e como eu conseguia reproduzir os passos e ser uma “dama perfeita”. Só que ainda assim eu não era chamada para dançar e aquela dança não estava fazendo sentido - então qual era o sentido disso?

			Educadora, eu?

			Nunca tive vontade de ser professora/educadora, muito menos de dança, mas a oportunidade surgiu e durante muito tempo reproduzi fala por fala do que aprendi, pois era o que idealizava de mundo. Nesse início eu não tinha noção da representatividade que poderia vir a ser, na verdade eu não me dava conta de que eu não tinha referências que pareciam comigo (mulher, preta, gorda). Depois que comecei a dar aula, não parei mais e comecei a perceber que reproduzir o que eu havia aprendido, não fazia sentido (nem para mim, nem para quem eu lecionava). Alguns não percebiam que o que eu falava, não funcionaria para seu corpo, e foi então que comecei a questionar meu método de ensino e a lembrar das aulas que eu já havia feito - percebia então o como tentava imitar algo que não fazia sentido. Afinal de contas, como poderia reproduzir exatamente um movimento feito por e para uma mulher magra, branca ou, pior, movimentos ditados apenas por e para os homens? Não tinha como, não tinha  porquê. 

			Então, antes mesmo de repensar as aulas que eu dava, precisei reconsiderar o que era dançar com meu próprio corpo, sem ser copia e cola, pois daquele jeito seria impossível me considerar boa em algo, afinal de contas não ficaria igual a quem eu admirava. Passei a buscar, dentro de mim, o que eu fazia e como eu fazia. Eu, por exemplo, não ficava na ponta dos pés ou dançava de salto, mas meus pés conseguiam fazer os movimentos - cada corpo teria um jeito de fazer isso, uma maneira que já fosse sua e era preciso respirar e olhar para si, em vez de copiar um determinado modelo que normalmente fica na frente da sala. 

			Até hoje posso contar nos dedos as pessoas gordas e pretas que fazem parte da grande cena da dança a dois/a duas. No início do meu processo de dança, eu vi apenas duas6 mulheres gordas em Belo Horizonte, nas quais admirava e poderia me inspirar. Me dar conta dessa falta de representatividade foi um marco para que pudesse falar dessa falta: porque essas pessoas não estão na dança? Por que somos poucas(os)? Quem tem acesso a dança? 

			São essas algumas questões que, infelizmente, vão ser relevantes durante muito tempo, pois somos uma sociedade patriarcal, racista, gordofóbica, homofóbica. Por várias vezes quis sair da dança, mas entendi que não era só naquele espaço que essas questões eram latentes, mas o que eu poderia fazer para deixar esse lugar mais agradável para mim e para outras pessoas oprimidas e silenciadas? 

			Iniciar na faculdade de Pedagogia me fez compreender a importância de uma educação crítica, de não repassar ou receber conteúdos sem questioná-los, mas porque então separar mulheres em “damas” e homens em “cavalheiros” e quais são os passos reproduzidos e como? De que maneira as pessoas são dispostas nas aulas? Por que as damas passam a maior parte da aula de costas para o espelho? No meio desses questionamentos conheci a Dança de Salão contemporânea. 

			Encontrar um grupo de pessoas que estava repensando a dança e já possuía estudos, grupos e companhias, me trouxe esperança e novas fontes de estudo, onde pude ter embasamento para propor uma aula mais livre e efetivamente para todos(as/es). Hoje em dia, já com quatro anos de estudo das danças de salão contemporânea, sei que ela não tem todas as respostas, até porque não é um contexto fora da sociedade e são práticas que ainda reproduzem muitas questões, principalmente de raça e classe social, mas sinto que é um espaço que está disposto a repensar e lutar para que a dança seja cada vez mais democrática e acessível.  

			Através das pessoas dentro da dança de salão contemporânea, tive acesso a estudos decoloniais sobre a dança e isso me impulsiona a buscar esse conhecimento fora dos livros, da academia e encontrar essa história não contada da dança a dois, fazendo muito mais sentido com a minha história de vida e dos que vieram antes de mim, além da história que eu quero construir ou repassar. 

			Resistir nesse espaço é um desafio diário, pois a todo tempo te relembram que você não pertence, que não importa o tanto que você se esforce, você não é o que procuram. Encontrar uma forma de tudo isso fazer mais sentido pra mim, foi o que deixou a dança mais agradável. 

			Desconstruindo na prática 

			Pensando a sala de aula, perder a rigidez e a racionalidade de ter que passar algum repertório obrigatório, toda aula, já é um começo. Trazer um questionamento sobre e um estudo do sentido do movimento, conectando com o que cada um traz, para então transportar isso para a dança (ou para aquele ritmo), é muito rico, e abre uma gama de possibilidades. O sentido também diz do sentimento que é preciso reconhecer - estamos acostumados com a anulação das emoções - e dançar mexe intimamente com todo o nosso ser – físico, mental e espiritual -, identificar essas sensações pode proporcionar um novo movimento ou até mesmo uma redescoberta do sentir. 
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